PARECER Nº 1180, DE 2006

Da Comissão de Saúde e Higiene,  sobre o Projeto de lei nº 633, de 2005.

                              De autoria do Deputado Roberto Morais o projeto em epígrafe institui a meia-entrada, em locais de cultura, esporte e lazer, para doadores regulares.





        Nos termos regimentais, o projeto esteve em pauta, mos termos regimentais, nos dias correspondentes às 137º a 141º Sessões Ordinárias (de 19 a 26/09/05), não tendo recebido emendas ou substitutivos.

  








                              Encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, para ser apreciado quanto aos aspectos da sua constitucionalidade, legalidade e juridicidade, aquele órgão técnico opinou pela aprovação do projeto em apreço.





         Dando-se continuidade ao processo legislativo, o referido projeto foi remetido à Comissão de Saúde e Higiene, nos termos do artigo 31, § 4 do mesmo dispositivo regimental para manifestar-se quanto ao mérito, oportunidade em que foi designado relator o nobre Deputado José Dilson, que em seu relatório opinou pela sua aprovação, porém teve seu parecer rejeitado na reunião de 07 de março do ano corrente, competindo - nos, por força do despacho de fls. 9v., redigir o voto vencido.






Na qualidade de relator designado, nos termos do artigo 56, § 3º, do Regimento Interno Consolidado, verifica-se que a matéria contida na presente proposição que concede meia-entrada a doadores regulares de sangue representa uma espécie de comercialização.  




           
O caráter voluntário da doação tem a função de assegurar a qualidade do sangue e para que o doador transmita as informações certas, as quais podem ser omitidas a partir da promessa de benefícios. Sujeitar a doação de sangue a um conseqüente benefício econômico desnatura o seu caráter gratuito.






É de solar conclusão, portanto, conquanto manifesto respeito pelo o alto espírito público embalado na iniciativa, que a propositura revela-se inócua e inadequada, mormente nos moldes em que se apresenta.    






Diante do exposto, somos contrários à aprovação do Projeto de lei nº 633, de 2005.       

Milton Flavio -  Relator 

Aprovado o parecer do Relator designado para redigir o Vencido, nos termos do § 3º, do artigo 56, da XII CRI e cumprida a determinação do inciso IV do Artigo 50 do mesmo diploma legal.

Sala das Comissões, em 28-3-2006 

a) WALDIR AGNELLO – Presidente

Ricardo Castilho – Adriano Diogo – Souza Santos -  Carlos Neder – Waldir Agnello    

PARECER DO 1º RELATOR CONVERTIDO EM VOTO EM SEPARADO NOS TERMOS DO § 4º DO ARTIG0 56 DA XII CRI

De autoria do nobre Deputado Roberto Morais, o projeto em epígrafe institui a meia-entrada, em locais de cultura, esporte e lazer, para doadores regulares de sangue.

O projeto permaneceu em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 137 a 141 Sessões Ordinárias (de 19 a 26/09/05), não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Em seguida, o projeto foi remetido à Comissão de Constituição e Justiça, que se manifestou favoravelmente à sua aprovação.

Nesta oportunidade, por força do disposto no artigo 31, § 4.°, da XII Consolidação do Regimento Interno, cumpre a esta Comissão de Saúde e Higiene emitir parecer quanto ao mérito da proposição em análise.

Na qualidade de Relator designado para analisar a matéria, verificamos que a propositura tem por escopo instituir a meia-entrada, em favor dos doadores de sangue, nos locais públicos de cultura, esporte e lazer, como teatros, museus, cinemas, circos, estádios etc.

O beneficio da meia-entrada constitui não só um reconhecimento às pessoas que doam sangue, mas também um estímulo para que mais pessoas pratiquem esse ato de solidariedade humana.

Isto posto, nosso parecer é favorável ao Projeto de lei n.° 633, de 2005.

É o nosso parecer.

a) José Dílson 

Rejeitado o parecer do Relator Deputado José Dílson ,designo o Deputado Milton Flávio para redigir o vencido contrário.

Sala das Comissões, em 7-3-2006

a) WALDIR AGNELLO – Presidente

Ricardo Castilho – Beth Sahão – Milton Flávio – Pedro Tobias – Carlos Neder – Waldir Agnello


